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jorra do. Freitas, actnal ministro d > - 
stado, a ultima execução de forca 
etn nosso paiz, no «BHatorio da pro­
posta de lei para a abolição da pena 
de morte entre nós nos crimes civis». 
— Nenhuma voz se levantou então no 
parlamento — nenhuma palavra se 
escreveu então no jornalismo — em 
contraposição do asserto então enun­
ciado com a declaração do proprio 
mez do enforcamento — o mez d’Abril.

E’ só agora, que se traz á publi­
cidade a Portaria de 19 de Janeiro 
de 1857 — expedida em nome de D. 
Pedro V—declarando não poder usar 
da sua real clemencia em favor do 
gentio criminoso.

A publicidade d’esta Portaria agora 
tem feito suspeitar—- com justificado 
motivo—que ella fôra ignorada do sau­
doso monarcha adverso á pena de 
morte, e expedida apenas em seu no­
me como peça d’expediente usual, 
sem ser submettida então ao conhe­
cimento dos coilegas do ministro ex­
pedidor, nem levada convenienlemen- 
te á consideração do conselho d’estado.

E’ grave esta occorrencia agora de­
batida, e de summa responsabilidade 
para o ministro respectivo.

Denota a existência d’uma execu­
ção feita em nome do augusto mo­
narcha sem elle o saber, e um abuso 
por consequência de secretaria, de 
que é gravíssima a responsabilidade.

A discussão do assumpto promet-

O BHADO LIBKRAL.

O assassínio do infeliz alferes Pal­
ma e Brito, perpetrado traiçoeira- 
mente pelo soldado Antonio Goelho, 
tem promovido uma discussão calo­
rosa á cêrca da pena de morte—pe­
nalidade abolida entre nós nos cri­
mes civis pela lei tie 1 de Julho de 
1867.

Não é só na arena do jornalismo, 
que esta discussão tem tido logar com 
fervor. —Passou d’aqui para o domí­
nio dos opusculos, e auspicia-se de 
cada vez mais acalorada e crescente.

Antes da votação d’esta lei illustra- 
dissima, e por proposta emanada do 
sr. Ayres de Gouvea, que fizera então 
um discurso brilhante contra a pena 
de morte, havia sido supprimido en­
tre nós o ordenado do carrasco—en­
tidade predilecta dos adoradores fa­
náticos do retrocesso, em que o pri­
meiro logar é assumido pelos mi­
nistros degenerados do Ghristiauismo 
— religião dulcíssima d’amor, em que 
o Não matarás é preceito sublime do 
Decálogo.

Por occasião da discussão agora 
ventilada, adduziu-se como [nova d’n- 
ma execução capital no reinado de 
D. Pedro V — monarcha adverso á 
pena de morte — o justiçamento d um 
gentio em 1857 em Damão nos nos­
sos Estados da India.

Ao anno de 1846 referiu o sr. Bar- 

te revelações importantes, para não 
se acoimar de leve o ministro respe­
ctivo, nem se macular de leve a me­
mória saudosa do monarcha illnstra- 
do, que não escreveria — como escre­
veu— que nunca se mancharia com 
ã assignatura d’uma sentença de mor­
te, assignatido uma em 1857 contra 
a sua convicção inabalavei, como ago-i 
ra se lhe attribue.

D'este debate importante, ventila­
do no jornalismo com fervorosa cu-i 
riosidade, resultará ficar illibadada 
para sempre—de manchar-se uma 
vez com o decretamento da pena de 
morte—como nunca atégora se ha posto 
em duvida — a memória saudosissi- 
ma do monarcha nunca olvídavel D. 
Pedro V, arrebatado d’entre nós pela 
morte no vigor da vida.

------------- .... «e» «w® ei"»'

CarlUtas em axoma.

A policia em Roma descobriu ul- 
timamente uma agencia d’engajadores 
para o exercito carlista da Hispanha. 
— o defensor fervoroso da Cruz.

Prendeu n’essa occasião 12 varões 
assignalados n’esta « sancta missão » 
de recrutadores de bandidos — susten­
táculos fanáticos da alliança absolu­
tista do altar e do throno.

Figuram entre eiles um capitão, 
um tenente, e um sargento — guer­
reiros todos do « extineto exercito » 

do Pontifice Infallivel Pio IX, e corn- 
batentes ulteriores das hordas dos 
bandidos assassinos do « pretendente 
religioso » D. Carlos VII.—Os restan­
tes eram também antigos soldados 
do mesmo exercito extineto, ou jo­
vens fanatisados pela padralhada estú­
pida e hypocrita, deshonradora da 
classe nobilíssima do clero illuslrado.

Foram lodos surprehendidos pela 
policia, ao estarem estes jovens fa­
natisados a provarem o uniforme de 
zuavos carlistas : c a policia condo- 
ziu-os desde logo tio cárcere com­
petente, entregando-os á disposição 
do juiz que os deve julgar oppor- 
tunamente.

Na occasião da prisão, encontra­
ram-se armas, e documentos com- 
promettedores : e foram re.yistadas 
algumas habitações, sendo uma d’el- 
las um convento, e a d’um antigo 
intendente do exercito pontifício.

No convento de frades de Sancta 
Maria de la Scala encontrou a poli­
cia uma «bandeira branca e amarel­
la», com esta inscripção bordada a 
ouro por senhoras romanas absolu­
tistas :

« Dolente ! — EI Corason de Jesus 
está comigo !»

Está esta inscripção por baixo d’um 
grande coração de veludo carmesim 
— significativo de certo, pelo rubro 
da côr, de que o soldado carlista 
tem por fim derramar sangue unica-

FOLHETIM « E nVstes cinco escudos pinta os trinta 
t Dinheiros, porque Deus fôra vendido : 
« Escrevendo a memória em vaiia tinta 
« D’aquelle de quem foi favorecido.
< Em cada mu dos cinco, cinco pinta, 
< Porque assim fica o numero cumprido, 
« Contando duas vezes o do meio, 
< Dos cinco aiues que em cruz pintando veio.

IV.

Ainda hoje o estandarte azul e branco é 
a nossa bandeira nacional—graças ao de­
nodo invencivel dos campeões da liberdade 
edo progn sso entre nós, supplanta lores para 
sempre da usurpação tyiaunica de D. Mi­
guel I. expirada na batalha da Asseiceira 
na Extremadura em 16 de Maio de 1834, 
e amortalhada ponco depois no dia 27 na 
convenção dTvora-monte, entregando-se ao 
exercito liberal as forças desbaratadas do 
exercito mignelisla.

Foi em 1821, que foram adoptados de 
novo, como cores nacionaes, o azul e o 
branco da Virgem Immaculada da Concei­
ção, em conformidade com a votação do 
nosso parlamento.

Na epocha do usurpador tyranno D. Mi­
guel i d’ominosa memória, adoptaram-se 
como côies nacionaes entre nós o azul e o 
encarnado das vestes do carrasco—entidade 
predilecta dos asseclas do retrocesso, em 
que sobre-sahem na plana principal os athle- 
tas fanalicos do theocracismo medievo.

V

No capitulo quarto occupa-se o sr. Mar­
tinez e Lumbrerâs, como remate do seu 
opusculo, das acções e batalhas em que 
tremularam jtmclos, com denodo e galhar­
dia, os estandartes de Portugal e da Hi- 
spauha.

«Tenho por opporluna em meu remate

cruzes das egrejas cemeçaram a ser adopta- 
das etn regra como estandartes nacionaes.

Ií.

No capitulo segundo occupa-se do estan­
darte hispanhol o sr. Marlinez y Lumbre­
ras.—-Nada esquece o illustre escriptor, at- 
linetne a comprovar çom erudição selecia 
este seu tluma exordial !

«A bandeira hispauhola compoem-sé de 
duas bandas roixas—guies — a principal 
das cores, com uma banda amarella ao meio 
— ouro— o principal dos metges: e é por 
isso um estandarte dístinclissimo, visto que 
— « na linguagem da armaria » — o gale 
significa valor, magnanimidade, honra, in- 
Irepidez e nobreza, e o ouro podèr, justi­
ça, benignidade, generosidade e clemencia».

III.

No capitulo terceiro occupa-se, do estan- 
darte portuguezo sr. Martinez y Lumbreras.

Abre o illustre escriplor a sua exposição 
com a exemplificação do escudo branco de 
cruz azul no centro, escolhido em princi­
pio por D. Aífotiso Henriques, como sym- 
bolo nobiliarchico da nossa independência — 
«inoculado ao depois da batalha d Ourique 
etn nosso estandarte nacional».,

Muito a proposito adduz então o sr, Mar­
tinez e Lumbreras, etn comprovação . 
asserto, estas oitavas 53 eãr d t 't- |H 
dos Lusíadas do nosso Camões:

« Já fica vencedor o lusitano,
« Recolhendo os tropheos e preza rica :
< Desbaratado e roto o mauro hispano,
« Tres dias o gran rei no campo fica.
< Aqui pinta no branco escudo, ufano, 
« Que agora esta victoria çerliíica. 
« Cinco escudos azué- esclarecidos 
< Em sigual d’estes cinco reis vencidos.

Espaila y Portugal, y sus Rantlem. 
Por Frutos Marlinez y Luuihreras, sacio 

honorário de la « associação
dos artistas de Coimbra »:

Madrid, imprenta de M. G. Hernandrz — 
San Miguel, 25—1874, i folheio em 8.'

i.

N’este opusculo, escripto pelo sr. Mar­
tinez y Lumbreras, filho do illuslrado escri- 
plor hispanhol e nosso antigo amigo, o sr. 
D. Benigno Joaquim Marlinez, iracta-se 
com proficiência mu assumpto curioso e 
instructivo — «a historia dos estandartes 
nacionaes de Portugal e da Hispanha ».

No capitulo primeiro occupa-se da ori­
gem dos estandartes o illustre escriplor, 
elevando-se nas suas indagações até ás tri- 
bus egypcias, onde encontra o uso mais 
antigo dos mesmos estandartes.—Cita em 
prova do seu asserto as insígnias d’eslas 
tribus, especialisadas nos seus ídolos em 
geral, e em especial no crocodilo e no hippo- 
pólamo, conforme o testimunho de Diodoro.

Lembra a pomba dos assyrios e babylo- 
nios — o dragão dos chmezes—a arca san­
cta dos hebreus—e a cauda de cavallo das 
tribus nómadas do interior da Asia.

Não esquece a aguia dos persas ; nem o 
lobo e o tigre dos germanos e francos ; 
nem o gato dos alanos; nem o gallo dos 
gaulezes.

Memora o manipulo dos romanos, substi­
tuído ao depois pelo lábaro desde Gonstan- 
1ino Magno, e ultimamente pelas aguias la- 
migeradas tio povo-rei—E vem assim até 
á epocha da conversão geral dos povos ao 
christianisino, em que os estandartes e as

— diz o illustrado escriplor—a exposição 
MiceiiiciH dos feitos d’ariuas em que os filhos 
da patria do Cid, unidos em alliança marcial 
com os seus irmãos da patria de Viriato, 
souberam triumphar dos inimigos á sombra 
do leão de Castella e ao lado das quinas 
de Portugal.

«A nenhuma das numerosas tribus, estan- 
ceadás em nossa península uns 20 séculos 
antes de Chrislo, devemos a nossa proce­
dência social, a não ser ás dos ibéros e dos 
celtas, que formaram unidas os povos cel- 
tibéros—tribus que deram á nossa península 
o nome de Celliberia, com que ella eia 
conhecida no mundo uns 2:000 annos antes 
da era vulgar.

«Desde esta espoeba provecta começaram 
a combater unidos os dois povos contra as 
tribus invasoras dos phenicios e carthagi- 
nezes, apostadas a roubar-lhes a indepen- 
dencial social.

« JunCtos pelejaram contra as legiões ro­
manas de Vitellio e Planeio, Uniniauo e 
Nigidio — atormentadores do paiz com ty- 
rannias multíplices : pois ao lado dos lusi­
tanos de Viriato combateram $s arevacos, 
os baceos e os tricios.

«Unidos resistiram ás invasões dos godos 
e dos arabes: pois havia lusitanos e galle- 
gos no exercito de D. Pelaio, o heroe me­
morável de Covadonga. — E na batalha ce- 
leberrima de Calatanazor, auxiliaram os lu­
sitanos ao rei de Leon I). Bermudo, ao 
lado dos castelhanos do conde Garcia Fer­
nandes.

VI.

«N’outras muilas occasiões combateram e 
pelejaram alijados os filhos aguerridos, da 
Ibéria

«Attesia-o a batàíha de Gebal-Quintos; 
a conquista de Toledo por D. Affonso VI; e 
a tomada de Santarém por D. Affonso Henri­
ques, auxiliado por D. Fernando II de Leon,



2
mente, assassinando a torto e a di­
reito. timamente,

Coroa estas duas inscripçõcs uma 
terceira d’enthusiasmo — sem duvida 
pc a só lembrança dos carlistas se 
enfileirarem para derramar sangue e 
mais sangue, invocando hypocrita- 
niente os «motos» venerandos da re­
ligião catholica, apostólica, romana.

Esta terceira inscripção é assim 
concebida :

nossos — sendo victiinado
les á Iu2 do dia, no recinto da pró­
pria cidade, por um soldado de li­
nha da sua guarnição.

Pois apesar de tudo isto — e em 
- desdoiro do nosso pondonor nacio-

um d el- attreverem a esperar batalha em 
eampo, quando as tropas republica­
nas os accomettem — receando elles 
que os bandidos d’alguin dos tres 
pretendentes atraiçoem algum dos 
outros, no momento da acção trava-

Tre» Cabecilhas.

i * y,?!«nIaHoS Romanos.—Viva Car­
los VII ».

. Não é como se vê, infeliz a poli­
cia de Boma como a do nosso paiz 

e a do Minho em especial. 
— A de Boma procura e acha: a de 
Hortugal nada acha, aindaque procure.

U chefe dos agentes recrutadores 
dos zuavos carlistas em Boma é Emi- 
ho Maltose.

Pará na imprensa portugueza.
E’ o snr. Antonio Maria Pereira 

Carrdho-l.o official do ministério da 
fazenda - deputado ás cortes da na- 
çao pelo Algarve. — ex-correspon­
dente do Diário Mercantil—e corres­
pondente do Jornal da Manhan, or- 
gao abas illustrado do nosso jor­
nalismo. 1

Os maioraes dos bandidos carlistas, 
confiados na energia d’este chefe e 
dos seus cooperadores, contavam com 
a organisação clandestina d’um ba­
talhão zuavo em Boma.

Tre» Pretendente),

de R h ° Ce'?’ D- 
de Bourbon pae do pretendente D. 
Carlos aosoho da Hispanha, está dis-

.uem-se pois os cabecilhas car- 
listas com o receio que os entorpe­
ce, desalentando-se da esperança de 
vencerem jamais o govêrno.

E incerta a duração da lucta ; por 
isso que depende de milhares de cir- 
cuinstancias imprevistas. — .Mas o re­
sultado d ella é certíssimo para to­
dos — com excepção dos fanalicos do 
retrocesso, para quem as 
luz e a paixão a rasão.

O triumpho inconcusso da liber­
dade e do progresso, d; 
rasão, serão o desfecho

trevas são

luz e da

- uo sono aa Hispanha esf-í
ara os uniformes d’estes bandidos P()Sto a annular o acto da su i ah" 

em projecto, foi pedida a uma casa ab'
mercantil de Milão uma grande por­
ção de peças de «panno pardo»; e 
talvez fosse preferida de proposito 
essa cor, por isso que —apesar dos 
embustes e alardes dos jornaes assa­
lariados do carlisino — estão real- 
mente em «calças pardas» os defen- 
«ores fanaticos do nino terzo.

dicação n’este seu rilho.
Dá-se como causa d’este

•-------- ■ -

»efenHar d« Tribun» d. Papá

Não ignoram os nossos leitores 
que a Tribuna do Pará proclama com 
azedume e acirramento o extermínio 

nossas compatrícios alli residen- 
Nao desconhecem que este jor- 

brazi eiro , deshonrador da mis- 
nobihssima da imprensa, é or- 
da reacção padresca d’aquella re­

gião americana - região que deve aos 
nossos maiores a iniciação do florc- 
«imento que tem. - Não ignoram em 

qU a aVe'7,nas S:inK'Hnarias da 
Jitbuna do Para promoveram alli ul-

dos
les. 
nal 
são 
gão

’ mo,nento , o não abraçar [)P Carlns 

. como seu pae os princípios da li- 
‘ n 'e í l6 - ° rOgreSSO ~~ Pri™pios 
que D. Joao abraçou agora com en- 
thusiasmo convencido da inutilidade 
na lucta do retrocesso contra a ci- 
vihsaçao progressista do século.

D. Affonso e D. Branca têm sido 
fm^«d0S G V,ClOr.íados P°r algumas 
faeçoes-o que têm dado logar a 
d.ssidenems e fraccionaes entre os 
cai hstas, ignoradas unicamente dos 
que so avaliam as cousas da Hisnal 
nha, pelo que dizem os jornaes reac- ' 
cionarios de lá e de cá. !

, । -  ——« certíssimo
da lucta sanguinaria da patria do Cid 
- solo escolhido pela reacção cleri- 
cahsta, acobertada pelas camarilhas 
anstocraticas, para theatro da guer­
ra do retrocesso contra a civilisa- 
ção do século.

Os cabecilhas Dorregaray, Montro- 
viéjo e Lizárraga, passados do exer- 
cito republicano para as hordas car- 
hstas, são tres officiaes affonsistas do 
exercito hispanhol.

Nunca foram officiaes republicanos.
roratn tres officiaes descontentas da 

revolução de Cadix — revolução por 
«■lies abraçada com vistas reservadas, 
e transfugas porisso para o campo 
carhsta em represália ás comquistas 
revolucionarias d’Alcolea.

Ufanam-se porisso de balde os se­
ctários do altar e do throno — ser­
ves fanalicos do pretendente infeliz 
ao soho de S. Fernando — quando 
alardeam a passagem d’estes tres 
transfugas para as hordas do carlis- 
mo, phantasiando-lhes um caracler in- 
tegerrimo de cidadãos e militares, 
com uma crença firme e inabalaveí 
de prmcipaes dynaslicos.

Em cidadãos e militares d’estes, 
nem ha crenças politicas, nem prin­
cípios sociaes, nem dictames d'hon- 
ra militar.

■w

TecidoK Entanhado«.

As invenções e descobertas succe-

Ha só a indignidade e a impudên­
cia do retrocesso, e nada mais.

Suo porisso tres na actualidade 
pretendentes mfelizes ao throno

Ornando-D. Carlos VII, seu 
•nao D. Affonso, e seu pae D. João, 

lodos têm mais ou menos parti- 
do nas hordas do altar e do thíono 
e todos se olham e vigiam com a’ 
necessária reserva.

os 
de

dem-se umas ás outras n’este secu- 
lo de hberdade e de progresso.

Um d’estes novos melhoramentos 
d que se estão collwndo resultados 
pioíicuos, e o estanhamento dos te­
cidos de hnho e d’algodão.

Actuahneate estanham-se estes te 
eidos, dando-lhes um brilho anaío- 
Ku ao da folha de Flandres 
Syv»„,|„ |hc., t„da „ sua fl ; 
de caracterishca.

e con-

Os tecidos assim estanhados em- 
pregam-se com vantagem nas Z- 
(«. .urnsde

das mercadorias estão sendo prefe 
•«los as folhas d'estanho

Eis-ahi a rasão porque os chefes do

EXPOSIÇÂq DE VKEXXA.

Na exposição universal de Vienna 
estiveram expostos 700:000 objectos • 
-foram distribuídas 26:002 recoml 
pensas aos expositores, a saber • — 
iál diplomas de honra; 3:024 me. 

< olhas de progresso; 10:465 diplomas 
de mérito; 8:800 medalhas de me- 
rito; 6:326 medalhas de bom-gosto; 
0/8 medalhas darte ; 1:998 medalhas 
de cooperação.

Na distribuição d’estas recompensas 
: . a A"slria 5:991 ; á Hun- 

Alleinanha 5:066; á 
á, Italia 1:908 ; á Hi- 
á Inglaterra e suas

couberam :
gria i:om ; a 
França 3:142;

colonias 1:156c -a. . a Rússia 1:018 ; á 
pUNSa a zBol?'ca 612; á Suécia 

Noiwega 531 ; a Turquia 470 a a
I ortogal 441 ; aos Estados-Unidos da 
America do Norte 411 ; á Dinamar­
ca oUJ ; aos Paizes-Baixos 284; á

vas e T 1 n " 3 bí"alha das Na- 
eí 16 .mouriscos 
A ff Ô t, ” h° de 1212 no '«mado de D 
Affonso VIII de Caslella — feito gloriosíssi­
mo para o exercito alliado da Cruz, cum 
anniversario solemmsa a calhedral de T<Í- 
edo, expondo ao publico tropheos aprisio­

nados então aos vencidos •_
egualmente o mosteiro

Burgos, onde se guarda o estandarte" apri- 
sionado ao príncipe Miramolim, e onde até 

tnvasao franceza se guardava também a 
caixa d ouro do Coran, tomada então tam- ; 
bem ao mesmo vencido.

í^doSmí79^ ep”blÍPada em Madrid a 
to do Septembro immediato.

VIII.

VII.

«Nao (aliaremos do grande numero d’esca- 
lamuças e de batalhas, qUe no longo perio 
do da edade media se deram em nos’a pe­
nínsula contra os moiros.—Seria demasb. 
do prohxa essa enumeração minuciosa 
da‘hiÍS-T‘^^ P°r isso campo 
da c i r passaremos a occupar-nos

batalha de 7' / "■aZen<,° á le,nb'a'^ 
a bdidlha de Luzaió, em que Filippe V da

'euiencia de forças. 1
niíí^ até ° reí"ado de Carl™ D’

« Neste reinado houve um neriodo d^

-Combateu então ao lado <la Hispanha urna 
d* ^tuga!. cêZosía dê 

. 00 soh|ai os, e commandada pelo gene- 
. escocez Joao Jorbes Skellater, immor

idhsando-se na guerra da Catalunha e do 
Roussdlon -guerra a que deram logar s 
brepUb'ÍCa ',a,,CMa- c-o tam 
tSÍ e t eul,e suas “Iag^‘ades ca- 
tholKa e lidehssima ; e guerra .pie se con- 
c una em virtude da paz. apistada em Ba- 
Sdea com a convenção franceza em 22 de

IsóJ1'w"1' 3ril,,asi’ flde .807 a 
1808, vaiios foram os recontros de causa 
commum. em que pelejamos unidos-^ 
tngiiezes e castelhanos. P

«Sirva d’exemplo a sahida das tronas hi 
d„ „„ „„iSo €0^ k - 

nçmzas, deixando aquella cidade onde se 
achavam desde a guerra com a republica 
hauceza e dirigindo-se á Gallisa sob o 
cqmmando do marechal de campo D Do 

desejosas de vninar-se do mau comportamento que ti­
veram com ellas os hancezes: e na Gallisa 
?Ómau>dP"S,0"eÍr0 ° ge"era' f,ancez 
com todo o seu eslado maior.

« Os batalhões de Mmcia e Valência 
sT êclm"da <b,S tr,’aS ‘,a HisPa"ha. què 

"n. ^"almenle em Portugal na 
mesma epocha, depois d’um choque com os 
ram-se°Sdá <5 *Xa.poleao ^'"uiaparte apodera- 

' ^e a (Ille|ra casteI(,ana( coadjimdos 
pi loshlhos bisarros da Lisitama 
contm.m “2" '7^ e com o 
°iH i"’0 exemplo que lhes davam na Hi- 
K::rs

Bou o ê u i ^-os-montes e Entre 
da B^irae d 0ÀtaSS"" C°'"° a'gUns povos 
ua oena e do Algarve - J • 
de Portugal.

a Hispanha não tardara em presiar » 
auxilio a Portugal, na oceasião que as hoste" 
inimigas da França entraram por ÉZ 
acamhlhando-as o general LoiSOn 
est^nen? iíi ,,,ar"‘aS íico" 'i^u ioso 
- gvneiai inimigo nno

nas batalhas de Vnneiro. e l’Z"' 
'edras, em que este eaudillm fiamez -of

«N^rba.^365 áS,l° se" C0"^a Junot. 
estas batalhas p ouira< lí. 'hcnnin ac .k. D -I . ’"lras •‘■imilhantes, cunio as do bailou p A

-uhi06 VÍeloHa e'n 21 de" Junho de' 1813 
ultimq povoação em que José Bmuiaim ie

hxára oseu quartel gene'ral; em M i 
como ainda na batalha gloriosa de í l,; i

COSO e denodada valentia da Gran-Bmtan " 
assim como da união coiisiameentão marchavam 7 277 ' co"i.que 

pa.ilfe ^rie„s8 “ “

. d. .W. o ceuro „e,„

IX.

de 1808, rtornmntados^ os lerÇ° ”a ,uia,l0s ao ।
eguaes motivos que nós hisim?"6268 por .madas de Bilha 
prebendemos a imneriosa Ti C°"" ba,a,ba
!íoíamem X^l ""e

q-eSt^ xrr,eciprocos

f z * «7111 |

de 1808, atormentados os

• <Tennin»da a guerra invasora

e tranqm hdade, passado o qlla| sob/e^o 
pleiteada "pêlos Z^do ZSso^’" do 

e X p^og^ °S atb,e,as da liberdade 

são ^uxilír0 aT en'ã°’ 3 T'6 ,Ima di'i- 
i.«in „..i.... .. e ,l>ou uguez.es, commandada

da civilisaçào do Zo—Z^"ram S

-...... memorável de Memb^oma"— 7 
l(^ar á concessão dh.ma medalha '- ÃAni.* wiivcoRdu ti uma

e Jh" ^otam
guino os aguerridos- V» w acuei

- rasao por que tomaram narte.

*1.

que a pe-

interregno

com ot-
campeões que n’ella

«Sena prohxa em demasia a exposição 
«"<h« i«W de mais feilos an„|ogos es^

« I aremos por lsso (il„ a(( nosso escrj ’ 
consignando neste remate, que entre os 
sr ntimentos mals elevados dos filhos da nossa 
península — Inspanhoes e portuguezes — so- 
bre-sahe no ápice de todos o da sua na- 
tioiialidade.—Nem ha quem mais que elles 
•se haja avantajado em sacrifical-o com he- 
• oismo, em defeza da independencia da pa- 
l"a, a que todos nós devemos continuara 
pi estar com fervor o culto sagrado.

«Ambos nós-povos irmãos-ternos pe- 
li Z f boje a!,lados em defeza dos nossos 

' etios em pro da nossa causa commum : 
— unidos, mas jamais confundidos, deve­
mos ambos nós continuar a combater no 
piesente e no porvir, contra quem intentar 
invaihr-nos a patria, e roubar-uos a liber­
dade - sentimentos nobilíssimos, com aue 
mais se resiste aos azares da fortuna e 
com que mais animo se cobra uo meio das 
maioies tubulações».

XII.

lo dí?"ír’ rese,,fia s,,ccincia d° «puscu. 
0 du Marunez y Lumbreras, digno filho 

do digno amigo nosso o sr. D. Benigno 
Joaquim Marlinez, escriptor disiincto %a 
Hispanha, a quem as lettras portiiguezas são 
devedoras dextremada consideração.

A imprensa portugueza dedica o sr Mar- 
IhTeíaHo êb'eraS ° Se" C°,Í0S0 lr8ba,b« 
iiileiano . e a imprensa portugueza não 
pode acceitar sem gratidão a offerta do no­
vel escnptor hispanhol, reconhecido ao aco- 
“[I"' em eoruiga. „„lr.„ra 

““d,as "a s"a

Braga, 1 de Novembro de 1874.

Pereira-Caldas.

uguez.es


Rornania 238 ; ao Japão 217; ao Bra­
sil 202 ; á Grécia 183 ; á China 118 ; 
ao Egypto /õ ; as Republicas-da Ame­
rica central e meridional 41 ; á Pér­
sia 29; a Marrocos, Tunis, e Trípoli 
20; a Madagascar 10; a Mónaco 9; 
as ilhas de Sandwich 8 ; ao México 
1 ; a Siam 1; ao Turkestan I.

(Da Actualidade'}.

FASTOS 1I1ST0R1C0S MODERNOS.
Mez de .Vovembro.

l)ia í. — Fallecimenlo de D. Carlos II
da Hispanha. o Enfeitiçado, nltirno rei da 
Casa d’Anstria, em 1700 n’esie dia.

— Parto niúltiplo de Maria Thereza, mu­
lher do ourives Jeronymo Francisco, juncto 
á egreja de S. Nicolau no Porto. n’este dia 
em 1721 dando então á luz 3 meninas 
vivas, a <pie 10 dias depois accreseêra ain­
da uma creança morta.

-—Terremoto desastroso de Lisboa em 
175o u este dia, ficando então a cidade um 
montão de ruinas, e sendo numerosas as 
victimas <1 este cataclysmo : — occorrencia 
que o Padre Jesuíta Gabriel Malagrida. n’u- 
ma declamação exhortatoria á cidade de Li­
sboa—mandada prohibii por Editai da Meza 
Censória em 30 d’Abril de 1772, e quei­
mada por inâo do algoz—ailHbne fanatica­
mente á ira de Deus, provocada pelos pec- 
cados dos naturaes e moradores do reino.
e os da côrte especialmente.—O titulo d’e- 
sle escriplo raro d’este filho da Companhia 
de Jesus, prêzo como cúmplice com outros 
jesnitas no atlenlado contra a vida d’el-ret 
1). José I. e queimado vivo por erros de 
fé em 20 de Septembro de 1701, é o se­
guinte : —Juizo da verdadeira causa do ter­
remoto em Lisboa em 1 de Novembro de 
J755: Lisboa, oflicina de Manuel Soares 
1756, 4.°

— Chegada do usurpador tyranno D. Mi­
guel I, u’este dia em 1832, á miguelistis- 
sima cidade de Braga — a carlistissima ca­
pital do Minho —a fanalissima Roma de 
Portugal, para nunca mais tornar a entrar 
etn Lisboa donde sahíra, e onde nunca de­
veria ter entrado depois do seu desterro por 
seu augusto pae.

— Chea extraordinária do rio Tibre, n’e- 
sle dia em 1873, inundando quasi a parte 
baixa da cidade de Roma.

Dia ».—Tiroteio vigoroso das forças li­
beraes etn Lordcllo do Ouro, proximo do 
Porlo, em 1832 neste dia — para embara­
çar a coustrucção d uma trincheira mi- 
guelista.

— Arvoramento da bandeira nacional pe­
la primeira vez nos navios de guerra da 
China, em 1872 n’este dia.

— Encerramento da exposição de Vienna 
tfAustria, n’es(e dia em 1873, assistindo 
139.000 pessoas a esta solemuidade.

Dia 3. — Fallecimenlo u’este dia, em 
1'13, do Padre Francisco de Sancta Maria, 
oriundo de Lisboa onde se finara ; conego 
secular da congregação de S. João Evan­
gelista ; doutor em thcologia pela univer­
sidade de Coimbra; reilor da casa de San- 
•cto Eloy na capital ; geral da sua Ordem, 
•qne o medico João Vicente, ao depois bispo 
de Lamego e de Viseu, iniciara em 1421 
em Sancta Maria dos Olívaes, a uma legua 
de Lisboa, na casa do Prior da localidade; 
■e auctor do Anno Historico, Diário Por- 
^gnez, e do Ceo aberto na Terra, Chro- 
mea da Congregação dos Conegos Secula- 
res de ~ 8. Jorge em Alga de Veneza e de 
$• João Evangelista em Portugal, alem 
doutras obras de menor tômo, não desesti­
madas egualmente dos bibliógraphos.

— Fallecimenlo do general francez Lescu- 
•e, corypheu legilimista da Vendée, em 1793 
••este dia.

— Abei tuia do congresso de Vienna d’Au- 
Oria <i’este dia em 1814.

— Portaria do Duque de Bragança D. 
"edro. referendada pelo ministro d’estado ■ 
Agostinho Jose Freire, em 1832 n’esle dia. 1 
ehamando ao Porto os emigrados militares i 
ausentes do paiz, com exclusão dos susien- 
^dores da incompatibilidade da regencia do 
••[esmo D. Pedro como brasileiro : — sendo 
u entre estes o coronel Rodrigo Pinto Pi- 
sarro d’Almeida Carvalhaes, ao depois l.° 
^"ào da Ribeira de Sabrosa, o emigrado 
qne maior expectação chegara a originar 
c”tn a sua Norma das Regencias de Por- 
l^gal, e com o seu Speculum Jusliliae.

— Desastre dos liberaes em Alcácer do 
por imprevidência do seu commaudan- 

te, ás mãos do general miguelista Lemos, 
neste dia em 1833.—Por esta victoria ele­
vou D. Miguel a este oflicial ao grau de 
tenente general com uma commenda da 
Ordem de Christo.

— Victoria dos liberaes contra os mi- 
guelistas em Perues na Extremadura, em 
1833 n esie dia :—correndo então aos ven­
cedores. na direita do Tejo, ares mais fe­
lizes que aos vencidos.

—Fallecimento neste dia. em 1862, do 
nosso distincto orador político José Estevão 
Coelho de Magalhães.

Dín 4.—Despedida do visconde do Pêzo 
da Regua, n’este dia em 1832, do com- 
mando do exercito miguelista do cêrco do 
Porto, assumido então pelo seu suecessor o 
visconde de Sancta Martha — general que 
passara no mesmo dia a observar os pontos 
estratégicos do sul do Douro, ao mesmo 

' passo que o conde de Barbaceua fazia egual 
' observação no lado do norte.

■ Chegada da Inglateira ao Porto, em 
1832 n este dia, do coronel inglez Beacon, 
18 ofticiaes, 50 recrutas e 84 cavallos, com 
munições, armamentos e fardamentos, e um 
credito de 30 contos de reis.

— Revolução em Lisboa, n’este dia em 
1836, para 0 restabelecimento da Carla 
Constitucional de 29 d’Abril de 1826 — 
codigo destituído pela revolução iniciada na 
mesma capital em 9 do Septembro anterior. 1

— Guerra do Sunderbunds no Hindostão 
na Asia, na costa Oriental de Bengala, ini­
ciada em 1847 n’este dia.

Dia 3,— Acção de Valverde, uma das 
memoráveis da guerra peninsular, n’esle dia 
em 1810.

— Exoneração do conde de Villa-Flor. 
ao depois duque da Terceira, do cominan­
do do exercito liiieral do Porto, assumin­
do-o então o Duque de Bragança D. Pe- 
Iro, n’esie dia em 1832 agradecendo- 

se ao illuslre exonerado, por Carta Regia 
d este dia, os seus serviços relevantes á

N0T1CIA1U0
causa da liberdade e do progresso, 

— Supplaotação da revolução carlista t
Lisboa, iniciada no dia anterior 4 contra a

Suspendeu a sua publicação a Re­
vela de Poriugal e Brasil. — Era pu­
blicação que dava honra e gloria ás 
nossas leltras.

No dia 17 do Outubro lindo sentiu- 
se na ilha de Malta, pelas duas horas 
da tarde, um tremor de terra vio­
lento. — Soífreram bastante alguns 
edifícios, mas não ha infelizmente 
victimas a lamentar.

Tem havido em Mogofores 
movimento de commercio dos

grande 
vinhos.

revolução iniciada na mesma capital em! 
do Septembro anterior, em 1836 n’este dia 

fallecimenlo de Carlos X, monarcha 
desthronisado da França como altentador da 
liberdade e do progresso, 11’este dia em 1836.

Dia «. — Decreto do marquez. do Pom­
bal Sebastião José de Carvalho e Mello, 
neste dia em 1772—organisando a in- 
strucção popular entrenós contra o ensino 
jesuítico d'então — ensino pervertedor do 
espirito nacional com 0 embrutecimento fa-
nalico da mocidade.

— Guilholinamenio de Philippe Égalité 
em Fiança em 1793 n’esle dia.

— Chegada de França ao Porlo. n’este 
dia em 1832, d'um navio francez com 88 
homens da tripulação da charrua de guerra 
portugueza S. João Magnanimo—vaso to­
mado no fim do Septembro anterior, vindo 
de Goa com eschala por Angola, pelo ber­
gantim Vinte e I res de Julho e a escuna 
Eugenia, debaixo do cominando do capitão- 
tenente Morgell.

— Fallecimenlo do infante D. Fernando, 
em 1861 n’este dia, viclima da affecção 
paludosa de senlidissima recordação, de qne 
fôra victima o nunca olvidado monarcha 
D. Pedro V.

— A principio regulavam os preços 
de cada pipa entre 15^000 rs. a I '

: actualmente tem chegado no sul 
da Bairrada a 275000 rs?

Desertou para o campo carlista o 
general republicano Reina. —Fez bem 
cm desmascarar-se.

Também por cá tem havido ofti­
ciaes em Portugal, similhantes ao ge­
neral desertado, a quem se têm ou­
vido cm pleno dia e plena publici­
dade ; — Ora deixem-se de crenças e 
opiniões . a questão e de galões e na­
da mais.

mEKIOB
Kullman, o assassino frustrado do 

arincipe de Bismark, acaba de ser 
condemnado a 14 annos de trabalhos 
forçados, e 10 annos de vigilância da 
tolicia.

Segundo as ultimas noticias d’AI 
bacete na Hispanha, continúa com 
actividade o processo instaurado con­
tra o cabecilha carlista Lozano.—Das 
declarações prestadas atégora a este 
respeito, colhe-se que os incêndios 
dos trens, e as destruições das esta­
ções, procedem d'ordens expressas de 
D. Affonso—o santarrão defensor do
altar e do throno.

Confirma-se a entrada 
servo de Deus I). Affonso 
com a sua cara ametade 
e passa como certo qne 
bos conferenciar com D.

d’este bom 
em França, 
I). Branca : 
foram am- 
Margarida,

consorte do pretendente infeliz D. 
Carlos VII, para ella interceder pelo 
acabamento da desharmonia dos dois 
irmãos.

A guarnição da cidade de Bilbatt 
derrotou os carlistas das imtnedia- 
ções.

Os bandos de Cucala, Corredor e 
Polo altacaram tmidos a cidade dej

rs.

Dissolveu-se a commissão carlista, 
que se achava em Antuérpia na Bél­
gica, e tractava da compra d arma- 
mentos para os bandidos hispanhoes 
do altar e do throno. — Alguns dos 
seus membros foram para França e 
outros para Inglaterra.—Chegou-lhes 
agora o desengano da morte do car­
lismo. AMCIOS

Pelo juizo de direito d’esta cidade e 
comarca de Braga e cartorio do escri­
vão Ribeiro, no dia 8 do mez corrcn-

Villafranca :

ella, depois de 3 horas de combate.

mas foram repellidos pe- te, pelas 10 horas da manhan, á porta 
la guarmçao e perseguidos ainda por do tribunal judicial d’esta cidade, têem 

oe andar em praça para serem arre­
matadas pelo maior lanço que fôr oíTe- 
recido os bens penhorados a Constan- 
lino do Valle Rego e mulher, da 
freguezia de Monsul, comarca da Po-

. — P govêrno italiano mandou dis­
tribuir ultimamenle, por alguns cor­
pos d infanteria e debersagliert, espin­
gardas de novo systema do modelo 
Weckerlin.

— Conforme noticias de Berlim, 
os deputados allemães ultramontanos 
estão resolvidos a inlerpellar o prín­
cipe de Bismarck, á cêrca da prisão 
e do processo do conde d’Arnim, 
como retendo em sou podêr docu­
mentos ofticiaes de que se recusa á 
entrega.

— Na folha oflicial de S. Petersbur- 
go, capital da Rússia, acaba de ser 
publicado uni úkase imperial, chaman- 
lo ás armas 150 mil homens, para 
azerem serviço no exercito e na ma­

rinha conforme as leis do império.
— Consta de noticias do Pará, que 

alguns brasileiros altacaram ultima- 
mente a casa d’um portuguez alli re­
sidente, ferindo-lhe a consorte.—Os 
visinhos do aggredido repelliram os
aggressores com auxilio da policia.

Na população do Pará reina gran­
de agitação.

voa de Lanhozo, na execução pro­
movida por Joaquim José de Mello 
d’esta cidade, cujos bens são os se­
guintes :

Uma commoda de castanho, com 
gavetas e gavetão, avaliada em 2$500 
rs;—Seis cadeiras com assento de pa­
lhinha, avaliadas em 1^800 rs. —Um 
relogio de salla, com caixa de casta­
nho, avaliado em 8$000 rs. —Uma 
junta de bois gallegos, avaliados em 
100^000 rs.—Outra junta de touros, 
avaliada em 60$000 rs.

Os rendimentos prezentes e futuros 
da casa de cima com seu roxio no 
logar do Ribeiro, freguezia de Mon­
sul, avaliados em 4$000 rs.

Bouça do Outeiro no logar do Ri­
beiro, avaliado 0 seu rendimento de 
inatto e lenha em 2$520 rs.

Pradinho da Nogueira, com seu 
moinho, avaliado 0 seu rendimento 
cm 75900 reis.

Foi capturado em Gwalior, forta­
leza do Hindostão a 80 milhas de 
distancia d Agra, o famigerado Nana- 
Sahib, auctor do morticínio horroroso 
<le 450 pessoas em 27 de Junho de 
18o7, na occasiào da grande revolu­
ção da índia. —Nana-Sahib foi um dos 
chefes mais cruéis d’aquella revolu­
ção calamitosa.

Bouça do Ribeiro no Pinheiral, ava­
liado o seu rendimento em 1$400 rs.

A sorte na bouça nova chamada a 
sorte do Feitor, sita na freguezia de 
(jeraz, avaliado o seu rendimento 
em I55DO reis.

Os moinhos da Calva, avaliado 0 
seu rendimento em 3$600 rs.

O foro de seis decalitros que an- 
nualmente recebem os executados de 
José Pereira do logar do Monte, fre­
guezia de Geraz, avaliado 0 seu ren­
dimento etn 15200 rs.

Campo do Raixo, avaliado o seu 
rendimento em 17^740 rs.

O foro annual de oito decalitros de 
centeio que aos executados paga José 
Affonso, da freguezia de Thaide, ava­
liado o seu rendimento em 1^600 rs.

Os rendimentos serão arrematados 
pelos annos necessários para integral 
solução da execução.

O Solicitador, 
Paulino Evaristo da Rocha. (62)

1(^500 Pelo juizo de direito d’esta cidade 
e comarca de Braga e cartorio do 
escrivão João Marcos d’Araujo Bibei- 
fo, no dia 15 d’este mez de Novem­
bro, pelas 10 horas da manhã, á por­
ta do tribunal judicial d’esta cidade, 
têem de andar em praça para serem 
arrematados pelo maior lanço que fôr 
ofTerecido os bens penhorados a José 
Porreira Dias c mulher, da freguezia 
de S. Pedro d’Escudeiros d’esta co­
marca, na execução que lhes promo­
vem o juizo e mezarios da confraria 
das Almas da predicta freguezia; cu­
jas propriedades são as seguintes:

Casas e pomar no logar da Seara, 
freguezia de S. Pedro d’Escudeiros, 
e campo do Meio, pegado, fazendo um 
só prédio, com agua da poça da Sea­
ra ; é o rendimento do pomar a quan­
tia de 6^200 rs., das casas 7^200 rs., 
e do campo 20^600 rs.

Seis leiras pequenas todas juntas 
com um bocado de pinhal, no' dicto 
logar e freguezia, sendo o seu ren­
dimento annual avaliado em 8Í0 rs., 
e o do pinhal em 25200 rs.

Iodas as referidas propriedades pa­
gam de foro annualmenle a Domin­
gos Manuel de Mello Freire Barata 
desta cifiade em Intros 93,428 (doze 
razas) de pão, 16,119 lit. (uma raza) 
de feijão e uma galinha, e abatida a 
sua importância e a do laudemio da 
quarentena fica sendo o liquido valor 
das mencionadas propriedades 5975090 
reis.

O solicitador,
Paulino Evaristo da Rocha. (63)
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Éditos de 10 dias. Q u i n ta.
Pelo juizo de direito d’esta comarca 

e cartorio de Motta, correm éditos 
de 10 dias a contarem do dia 2 do 
corrente mez, citando e chamando 
todos e quaesquer credores incertos, 
para elles no prazo de dez dias com­
parecerem com suas preferencias so­
bre a quantia de 20^000 rs. em po­
der do depositário geral d’este juizo, 
penhorada aos executados Manuel José 
Pereira da Cunha, e mulher d’esta 
cidade, a requerimento do exequente 
Antonio José Miranda Pinto d'esta 
mesma, sob pena de se passar man­
dado a favor do exequente. (60)

Pretende-se comprar nos subnrbios 
da cidade uma pequena quinta com 
bom pumar, agua corrente e casa 
de habitação com regulares acommo- 
dações.

Dirigir á rua de S. Marcos n.° 5. 
_____________________________ (6!)

RELAÇÃO PARA IÃSLRIPÇÔÊS.

Vende-se no largo de Barão de 
S. Martinho. n.° 17 — largo de S. 
Francisco, n.° 1, e nos Chãos de 
Baixo, n.° 54.—PREÇO 5 rs. COMPANHA REALDGLEZA

TTPOGRAPRIA 
DALIRARIA INTERNACIONAL
DE

Bartholomeu de Moraes
50-PICA?IA-54-

Edições da Livraria ( hardron.
Sonho <rumn noite de S. João, traducção do sr. visconde de Castilho.
Cantos matutinos,' pelo sr. G. d’Aniorirn.
Arithmetiea ConiBnereial, por R. Raposo e Sousa Dias.
Traetado de escripturação mercantil, pelo sr. Outeiro, 3.a edição.
A esposa martyr, por Escrich, 3 volumes.
Betumo da <jrammatica franeeza de Milner
Elementos de desenho linear, por Betlencourt.
Muoieas e canções populares, por Neves e Mello.

Doutros editores
Floresta virnem, traducção de Rodrigues da Cruz.
Coronel Chahert, <ia collecção «Leitura para todos».
llebrea, libretto d’esla opera de Halevy.
Traetado de náutico, traducção de A. Gallo.
Jeam Christo perante o oenlo. reimpressão.
Jornal de horticultura pratica do sr. Oliveira Júnior: (sahe mensalmentc) 

Jornal O 3®orto, sahe ás terças, quintas e sabbados

Na musical
A «grinalda de Euterpe, publicação quinzenal.
Molennita serale, para piano.
llebrea, de Halevy, trechos
Jac<|uard. polka.
iceneyatn, phantasia de Reparaz.
Hlethodo de rebeca ao alcance da juventude.
Aocturno para piano, de Lange. ESPANHOL JAíO

LARGO DE NOSSA SENHORA A BRANCA N? 72-BRAGA.
O proprietário d’esta magnifica padaria, agradecido ao publico braca­

rense pelo bom acolhimento que tem dispensado a esta fabrica de primeira 
necessidade, não tem descansado em a dotar com todos os adiantamentos 
conhecidos nos estabelecimentos d’este genero.

Lactando os as reluctancias naturaes a tudo quanto é novidade e pro­
gresso, e vendo-se a braços com a maior difficuldade que aclualmente 
afronta a industria—o pessoal—confiou, todavia, na sua força de vontade 
e energia, no empenho de levantar este util estabelecimento á altura pos­
sível, e tem o prazer de poder assegurar que conseguiu o intento-por 
que nenhuma padaria do nosso paiz lhe leva vantagem !

Estudando applicadamente a difllicil combinação no emprego da matéria 
prima, fez acqnisição de excellenles farinhas americanas e de Lisboa, as 
quaes estão dando surprehendente resultado.

Empenhando-se porque tanto no fabrico do pão, como na distribuição 
d’clle haja toda a limpeza possível, mandou fazer um carro que deve 
servir para levar o pão aos depositos, e á porta dos freguezes que assim 
o exigirem.

( Elespanhol.
Classes «le pão ' (á Portuense).

j Francez.
\ Italiano.

PREÇOS : —Hispanhol : 20, 40 e 80 rs. — Portuguez : 10, 20, 30, 
40 e pão de familia 3 por 40 rs. — Francez (pão de luxo superior) : 10, 
20, 40 e 3 por 40 rs. — Italiano: 3 por 40 rs.

VENDE-SE : — Na Fabrica.—Praça do Campo dos Touros. — De­
posito Central : Praça do Barão de S. Martinho, em casa do sr. Ribeiro Braga.

N. B. A fabrica está todo o dia aberta.
Roga-se a todas as famílias que queiram que se lhes leve o pão a 

casa, tenham a bondade mandar dizer por escripto a rua e numero de sua 
morada. /«n

CARREIRA QUINZEH&L.
Paquetes saidos e a sahir de Lisboa:

NEVA. . . 13 d’Agosto | TIBER. . . 29 de Septembro
MINHO . . 29 > | DOURO . . 13 d’Outubro
DOYNE . . 13 de Septembro J LIFFE1 . . 29 »

O paquete de 13 toca em S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.—O paquete de 29 toca em S. Vicen­
te, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

OS PREÇOS SÃO MUITO RASOAVEIS

Esta companhia, para maior vantagem, resolveu ter a bordo de todos 
os seus vapores criados e cosinheiros portuguezes, para servirem os pas­
sageiros de todas as classes, cujo tractameuto se torna hoje o melhor pos­
sível. — Cada passageiro de 3.a ciasse tem grátis :— belixe com colchão e 
roupa de cama, vinho e comida á pôrtugueza—tudo em abundancia. —U 
transporte do caminho de ferro até Lisboa c por conta da companhia, 
assim como outras despezas.

Os mais esclarecimentos prestam-se em Braga na rua do Souto n.° 43, 
em casa do Agente n’esta cidade João Manuel da Silva Guimarães. (4!)

PROGRESSO MARÍTIMO 1)0 PORTO;
Empreza Portuense de navegação a vapor entre Portugal 

e o Brasil, Pernambuco, Bahia e o Rio de Janeiro, 
com escala por Cabo Verde

PAQUETES PORTUGUEZES.

Com mandante, L. A í () M A S í M:

ALMEIDA GABRETT:
Joaquim José Rodrigues Contente.

Estes vapores construídos nas melhores condições, com especialidade 
para poder entrar e sahir a barra do Porto, offerece, alem das excellcn- 
tes commodidades para os srs. passageiros de todas as classes, a vanta­
gem de sahirem d’alli directamente para os portos acima mencionados, 
evitando-lhes o incommodo d’irem a Lisboa, e de fazerem a menor despeza.

A comida será abundante e variada, feita por cosinheiros portuguezes, 
servindo-se vinho de meza aos passageiros de todas as classes, sem augrnen- 
to de preço das passagens.

Um facultativo competente tractará os passageiros gratuitamente.
Os passageiros de 3.3 classe teem cama, roupas, louças e ulensilios 

de meza. — Tractam-se passagens a prazo com fiança.
Para mais esclarecimentos, assim como para passageiros podem di­

rigir-se ao agente em Braga — Rua de S. Marcos, n.° 5.

João da Silva Mowra. (44)

BRAGA:—Typ. de 15. G. Gouvea.— Rua Nova de Souza, n.° 45.


